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"...às vezes é eie que 
nos procura, a face defor­
mada peia fome, o corpo 
aniquilado peia doença, a 
aima consumida peia so­
lidão, a esperança rouba­
da peio sofrimento e a 
liberdade escondida peia 
ignorância."



CEI — "Onde está o teu irmão?" É a pergunta que 
está aí, a mexer com a nossa sensibilidade cristã... O 
irmão, o próximo, o homem. Afinal, onde está ele?

"Sou eu porventura o guarda de meu irmão?" é a 
outra pergunta. Nós a formulamos para não dar a res­
posta que já sabemos por certo.

Sim, cada um de nós é o guardião do seu irmão. 
Às vezes é ele que nos procura; a face deformada pela 
fome, o corpo aniquilado pela doença, a alma consumida 
pela solidão, a esperança roubada pelo sofrimento e a 
liberdade escondida pela ignorância. E nós viramos-lhe 
as costas. Adotamos uma posição muito cômoda: o que 
nos cabe fazer é pregar o Evangelho e salvar as almas 
destas pobres criaturas...

Somos solidários com a Campanha da Fraternidade. 
É pena que seja um movimento dentro da Igreja Cató­
lica e não uma atividade ecumênica. Seria formidável 
verificarmos todos os cristãos do Brasil entreleçados num 
movimento ecumênico de restauração do homem, exa­
tamente como estão fazendo em Tubarão, Santa Cata­
rina, de mãos dadas, o Conselho Mundial de Igrejas e o 
Vaticano.

São sempre estimulantes as cartas que chegam, es­
pecialmente quando procedem de novos assinantes que, 
voluntariamente, se associam à nossa tarefa. Sem saber­
mos como, as nessas publicações caíram em suas mãos. 
A última página foi dedicada desta vez, também, a uma 
carta, embora de companheiro nosso. É séria, profunda, 
explicativa, e retifica notícia que foi por nós divulgada. 
Como outra, do mesmo companheiro, obriga-nos a re­
fletir.

C A R T A S
-— Quem escreve é uma reli­

giosa católica, professora e as­
sessora da madre provincial. 
Passando estes dias num mostei­
ro de Beneditinos e participando 
de suas horas de oração, notei 
que o texto de meditação da Pa­
lavra de Deus era de Tempo e 
Presença (C EI). Gostei muito. 
No texto por eles utilizados ha­
via meditações do Pastor Breno, 
recentemente acidentado. O as-

guir os números atrasados deste 
ano.

^hidnéa
Curitiba, PR

— Muito obrigado p̂ ** tão 
explêndido periódico. Ele é 
grande e eu faço participar da 
sua leitura os brasileiros e ami­
gos da língua espanhola daqui.

New York, N. Y. USA

— Permita-me inicialmente di­
zer que já faz algum tempo que 
venho acompanhando o trabalho 
sério e relevante desenvolvido 
por esse órgão de informação. 
Sua abertura de espírito, sua 
imparcialidade no que diz res­
peito à informação, suas refle­
xões oportunas para a época em 
que estamos vivendo, jamais po­
deriam passar despercebidas ao 
cristão responsável que procura 
se situar na dimensão univer­
sal da mensagem de Cristo. Con­
fesso, contudo, que até há alguns 
dias atrás não sentia grande mo­
tivação que me desafiasse a 
tornar-se um assinante do CEI 
Estranho, não? Pois eu explico. 
A rp^ão da ausência dessa mo­
tivação residia justamente na 
bondade de um colega que sem-

TEMPO E PRESENÇA

Centro Ecumênico de Informação
Março 71 N P 8K

Diretor :
Domícm P^r^fra  da 

Assinatura anual: Cr$ 30,00
Remessa em cheque pagável no 
Rio, para Tempo e Presença 

Editora Ltda.
Caixa Postal 16.082-ZC-0I — 
20.000 — Rio de Janeiro, GB 

Registrado de acordo com a 
Lei de Imprensa. 

Impresso nas Oficinas da
Grá/íca a Pdííara Lfda.

flexões expendidas nos suple­
mentos. Entretanto, por motivo 
de mudança de residência me 
foi cortado esse privilégio um 
tato parasitário e, deste modo, 
resta-me a resolução' de tornar- 
-me um assinante desse órgão 
extraordinário.

PaM/a da Gáay 
Gãa PaiJa, YP

— Aprecio profundamente o 
fato de receber o CEI aqui nos 
.Ŝ â a-y durante estes meses que 
estou ausente do Brasil. Todo 
o contato e todas as notícias são 
preciosas. Ter vivido e trabalha­
do nos Estados Unidos durante 
este ano penoso de sua história 
foi uma experiência de missão. 
Precisa-se aqui missionários do

maior claridade.
PHaa&a^/t Da^faJ 
Glenside, Pa., USA

— Gostaria muito de conti­
nuar recebendo os exemplares do

cristã".
Pr?"*- da

S. Leopoldo, RS
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RECONSTRUIR UMA VIDA — ONDE ESTA 
C TEU IRMÃO?

O povo católico brasileiro, através de cartazes, rádio, 
televisão, prédica e programas outros especiais, refletiu 
sobre o tema central da Campanha da Fraternidade-74. 
A CNBB buscou na própria Bíblia o slogan, quando ao 
1er Gênesis 4:8-10 verificou o trágico início da vida entre 
os irmãos. O texto conta como se comportaram: "Caim, 
então, disse a Abel, seu irmão: 'vamos ao campo* e 
quando lá chegaram Caim atirou-se sobre seu irmão 
Abel e o matou. Então o Senhor disse a Caim: 'onde está 
o teu irmão Abel?' E ele respondeu, 'não sei! Porventura 
sou eu o guarda de meu irmão?"

ARCEBISPO APLICA 
PRÉMIO POPULAR DA 
PAZ A PROMOÇÃO DO 
HOMEM RURAL

temente contemplado com o Prê­
mio Popular da Paz, está ela­
borando um projeto da aplica­
ção da importância recebida, que 
soma US$ 300.000,00. Dom H^l-

tivas de promoção do homem 
rural. Em recente conferência o 
Arcebispo apontou os sete peca­
dos mortais que estão causando

nialismo de minorias privilegia­
das, guerras desumanas, pater­
nalismo dos que impedem que 
se despertem as consciências 
para as realidades sociais, o ía- 
risaismo dos oüe violam a mo*- 
ral, a fuga dos que desertam 
do seu dever, e a medrosa omis-

SÍNODO DOS BISPOS
O Papa Paulo VI determinou 

que a próxima Assembléia Ge-

início. no dia 27 de setembro 
de 1974. Õs trabalhos deverão 
estender-se por um mês. Nò 
Brasil, os 4 Delegados e 2 Su­
plentes, estão sendo escolhidos

dera ooportuno recordar, na data 
dedicada a São Francisco de Sa- 
les  ̂ "o direito que assiste à im­
prensa de informar". Também 
assinala que esse direito "faz 
parte integrante de sua razão de 
ser, sem, contudo, a isentar do 
dever da responsabilidade, base 
e consequência da liberdade''. O 
boletim também observa que "o

A pergunta de Deus continua 
a ressoar ainda nos dias de hoje,

AMOR EXIGE PRESENÇA

Este será o tema do IX Con­
gresso Eucarístico Nacional, que 
se realizará em Manaus, de 16 
a 20 de julho próximo. O lema 
será "Repartir o pão". O Con­
gresso quer levar toda a comu­
nidade brasileira a refletir sobre 
o dever do cristão "tornar-se 
presente" na vida de seus ir­
mãos, "repartindo com eles o 
pão" das riquezas que Deus lhe 
concedeu: a fé, a graça e os 
bens materiais.

de sacerdote" e ressalta que "ser 
comunicador-jorna lista e cristão 
simultaneamente, representa a 
dupla função de transmitir va­
lores e de interpretar reais ne­
cessidades que as autoridades 
responsáveis deverão examinar e 
buscar solucionar". (J. B. 27/ 
1/74 -  pág. 4)

fizeram verdadeiros saltos nos 
últimos anos, o quadro Cãirn- 
-Abel conserva uma atualidade 
trágica e desconcertante. . . As- 
sustam-nos tanto e tão cruéis 
atos e atitudes de Caim: desu­
manos, agressivos, egocêntricos, 
vigativos, cruéis, incapazes de 
grandeza mc-ral. O grande con­
vite da Campanha da Fraterni­
dade 74 está dentro da essência 
e do espírito do Cristianismo :

IGREJA NÃO PODE 
CALAR-SE QUANDO 
DIREITOS HUMANOS 
SÃO VIOLADOS

O Cardeal Vicente Scherer re­
futou a acusação, feita por uma 
revista católica estrangeira, de 
aue a maioria do episcopado bra­
sileiro imagina a Igreja sem pro­
blemas e se limita a consolar ç 
povo com a administração dos 
sacramentos, afirmando, que ò 
"episcopado brasileiro não teme 
confrontos". O artigo criticado 
por Dom Vicente foi publicado 
na revista
sob o título : "A Igreja do Brasil 
sob Regime Militar". Afirmou o 
Cardeal que "as questões técnicas 
e de administração civü estão 
fora do campo de competência 
da Igreja, a não ser que envol-

pode a Igreja calar, pois os di­
reitos humanos fúndam-se no 
amor. lei cristã fundamental". 
(CIC)

C .N .B .B .-

É SAGRADO O DIREITO DE EVANGELIZAR
"Se ac comunicador cabe informar e à Igreja anun­

ciar a palavra de Deus. a todos, mas particularmente 
às autoridades, cabe facilitar o acesso às fontes de in­
formação e respeitar o sagrado direito de "evangelizar". 
Essa afirmação está contida no editorial do boletim dis­
tribuído pelo Centre de Informações Ecclesia aos órgãos 
de comunicação de massa, em comemoração à festa de 
São Francisco de Sales, considerado patrono dos jorna­
listas.
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O TEMA PARA A "SEMANA DA UNIDADE": BISPOS DA BOLÍVIA
"JESUS CRISTO Ê O SENHOR!" PEDEM ANISTIA GERAL

A Semana da Unidade dos Cristãos que é celebrada 
no Brasil no domingo de Pentecostes e semana ante­
rior, tem este ano como tema a frase de São Paulo: "que 
todos confessem que Jesus Cristo é o Senhor" (Filp 2,1- 
13). Desde 1966, os temas para a Semana da Unidade 
têm sido escolhidos por uma comissão mista, composta 
por delegados do Conselho Mundial de Igrejas e do Se­
cretário Católico para a Unidade dos Cristãos. Neste ano, 
o tema escolhido é particularmente rico, pois convida 
a todos os cristãos a se alegrarem pela união já conse­
guida, por terem um Senhor comum; e a manifestarem  
aos olhos do mundo os sinais e os efeitos de tal união.

de 1974, no qual se insiste so­
bre aquilo que une já os cris­
tãos, dá uma orientação feliz. 
O objetivo já alcançado pelo 
Ecumenismo consiste em ter re-

VISITA ECUMÊNICA

O Imperador da Etiópia. 
Hailé Salassié, em companhia de 
três outros Chefes de Estado 
africanos, os Presidentes Kaun- 
da (Zambia), Telber (Libéria) 
e Nimeiry (Sudão), encontra­
ram-se há dias com o Papa. O 
fim deste encontro foi debater 
um Estatuto dos Lugares Santos 
em relação às principais reli­
giões que têm santuário em Je­
rusalém. Foi uma visita "ecumê­
nica", pois são quatro Chefes 
de Estado africanos de religiões 
diferentes: católica, ortodoxa,
muçulmana e protestante. A no­
tícia causou silêncio total nos 
meios diplomáticos da capital da 
Etiópia que se mostraram céticos 
em relação a essa iniciativa do 

(CIEC)°^ Salassié.

cordado quatos são os dons de 
Cristo comuns às diversas confis­
sões e quais as razões que os 
cristãos têm, não obstante as 
suas diferenças, para se estima­
rem, amarem, ajudarem e terem 
prazer em estar juntos, sabendo 
que recebeu o mesmo batismo, 
que se nutrem das mesmas es­
crituras, que vivem consagrados 
ao mesmo Senhor Jesus Cristo.

NÃO HA MAIS LUGAR 
NO MUNDO PARA 
ECONOMIA FECHADA E 
A AUTO-SUFICIÊNCIA 
NACIONAL

Em discurso perante os par­
ticipantes da Conferência de 
Países do Mercado Comum Eu­
ropeu (MEC), reunida em Ro­
ma, o Papa Paulo V I sublinhou 
não existir mais lugar no mun­
do para economias fechadas e a 
auto-suficiência nacional "o nue 
estamos compreendendo através 
das crises de energia e monetá­
ria".

Por ocasião do Natal, o Co­
mitê Permanente da Conferên­
cia dos Bispos da Bolívia en­
viou carta ao Chefe do Governo 
daquele País, invocando uma 
antiga tradição nacional e pedin­
do "anistia geral para todos os 
detidos, encarcerados e exilados 
por delitos políticos". Em 11 de 
dezembro, o Presidente da Bo­
lívia respondeu: "Li com pro­
funda atenção vossa nota.. . e 
compartilho plenamente as vos­
sas convicções cristãs que se tra­
duzem em sentimentos de soli­
dariedade... Meu Governo 
acha-se empenhado em mitigar 
os males, devendo contudo pesar, 
em cada ato, sua fundamental 
responsabilidade de manter tam­
bém um clima de ordem, o que 
impede adotar uma medida de 
caráter geral.

Peço-vos uma ação conjunta, 
para que a pregação dos vossos 
Sacerdotes dê orientações posi­
tivas a respeito das boas inten­
ções em que coincidimos".

(SIDAV)

REFORMADOS PROTES­
TAM CONTRA SUPRES­
SÃO DA LIBERDADE 
NA CORÊA

A Assembléia regional norte- 
americana da Aliança Mundial 
Reformada votou por unanimi­
dade uma declaração que expres­
sa a preocupação e o mal-estar 
de todos os irmãos reformados 
em face das contínuas violações 
da liberdade civil e religiosa na 
Coréa.

MEDICINA E LIBERDADE LUTERANOS SE REÚNEM NO SUL E BUSCAM 
FACILITAR A FORMAÇÃO DE PASTORES

A Federação Internacional 
das Associações de Médicos pro­
moverá em Barcelona, de 26 a 
30 de maio próximo, o Congres­
so Internacional de Médicos Ca­
tólicos. O tema do encontro será 
"Liberdade" (conceito de liber­
dade, influências das estruturas 
sócio-econômicas sobre a liber­
dade do doente, política de saúde 
e meios econômicos).

Foi realizada em Porto Alegre, RS, a 44A Convenção Nacional 
da Igreja Evangélica Luterana do Brasil, da qual participaram cerca 
de 300 pastores, professores e leigos, representando' mais de 600 mil 
evangélicos luteranos do Brasil. A decisão principal do encontro visa 
facilitar a formação de pastores, através de cursos de teologia com

reestruturação das 200 escolas primárias, educandários e faculdades 
de teologia das comunidades luteranas do país, incluindo novas ma­
térias, como Sociologia, Psicolgia e História da Igreja.
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ASTE PROMOVE SIMPÓSIO SOBRE CRISTOLOGIA

A ASTE realizou mais um simpósio reunindo inú­
meros professores de seminários e estudiosos de teologia. 
O tema, "Imagens de Jesus Cristo na Cultura Brasileira", 
fez parte de uma reflexão continental promovida pela 
UNELAM, entidade interdenominacicnal evangélica. Os 
preletores foram convocados de diferentes igrejas. O rev. 
João Dias de Araújo, da Igreja Presbiteriaa do Brasil, 
abriu os estudos com um exame da literatura de cordel 
do Nordeste. Mostrou que o Cristo aí é personagem 
obscuro se não ausente.

QUE A NINGUÉM FALTE 
O NECESSÁRIO

Falando ao povo brasileiro, 
em mensagem divulgada pela 
Agência Nacional e pela Te­
levisão, o Papa Paulo VI lem­
brou que, quase dez meses após 
o anúncio do Ano Santo, "Re­
novação e Reconciliação" con­
tinuam a ser as palavras-chave 
daquela celebração : "elas desig­
nam, a um tempo, os objetivos 
da mesma e as esperanças que 
nós nelas depositamos". O Papa 
disse no início da X Campanha 
da Fraternidade que o "verda­
deiro cristão deve estar pos­
suído da vontade sincera de que 
a ninguém falte o necessário, 
mesmo que isso haja de ser à 

(CIC) ^  pessoais .

REV. EUDES FERRER

Perdeu o evangelismo brasi­
leiro um dos seus mais operosos 
servidores com o falecimento do 
Rv. Eudes Ferrer, no dia 14 de 
dezembro. Dedicou grande par­
te do seu ministério à região 
matogrossense, sendo destacada 
sua visão ampla da Igreja e o 
sentido libertador do Evangelho. 
Era pai do Rev. Eber Ferrer, 
que hoje trabalha na FAO, em 
Roma.

Nesta vida cresce ou definha 
o Reino de Deus, se ouve ou 
se desobedece aos apelos que 
Deus nos d irige; tornar nosso 
povo consciente de sua digni­
dade de pessoa humaa, a fim 
de que possa assumir sua histó­
ria e criar condições de vida 
dignas de um filho de D eus; 
apoiar a ação evangelizadora na

A Profa. Myriam Ribeiro Sil­
va Tavares, pesquisadora da 
Fundação de Arte de Ouro Pre­
to, Minas Gerais, falou sobre 
a evolução da representação de 
Cristo na Arte Colonial Brasilei­
ra, ilustrando sua conferência 
com diapositivos. O prof. Wal- 
ter Willik, da Faculdade Teo­
lógica Batista de São Paulo, en­
carregou-se de procurar a ima­
gem de Jesus nos cultos popu­
lares, e o Dr. Jaci . Maraschin, 
na música popular brasileira. 
Frei Hubert Lepargneur, da Or­
dem dos Pregadores, falou sobre 
o Cristo do catolicismo popular, 
enquanto que a Dra. Beatriz 
Muniz de Souza, socióloga, cui­
dou do Cristo do Pentecostalismo. 
Dr. Klaus van der Grijp, atual­
mente professor de História 
Eclesiástica no Seminário Lute­
rano Sinodal de São Leopoldo, 
mostrou alguns aspectos do Cris­
to do protestantismo conserva­
dor. O último conferencista foi

realidade de nossas comunida­
des, levar os cristãos a assumir 
o seu compromisso em favor do 
próximo marginalizado, esfor- 
çando-se por influir pósitivamen- 
te nos ambientes, nas institui­
ções e estruturas que, de algu­
ma forma, oprimem e margina­
lizem a criatura humana. (CIC)

o conhecido teólogo brasileiro, 
Leonardo Boff, diretor da re­
vista VOZES, que falou sobre c 
Cristo do Cristianismo Liberal. 
Uma comissão de professores de 
Cristologia acompanhou atenta­
mente as conferências e os de­
bates e apresentou ao plenário 
uma síntese do que se pensou 
e falou nesses dois dias. Final­
mente a ASTE recomendou aos 
seminários filiados que estudem 
a possibilidade de incluir em sua 
agenda de atividades extra-classe 
um seminário ou estudo voltado 
para a problemática cristológica 
atual.

A IGREJA VALDENSE 
DA ITALIA COMEMORA 
SEU 8." CENTENÁRIO

A Igreja Evangélica Valdense 
da Itália está comemorando seus 
8 séculos de testemunho cristão. 
Entre os acontecimentos desti­
nados a marcar esta comemora­
ção está a viagem histórica aos 
lugares que estão associados ao 
passado do movimento valdense 
(25 a 28 de abril), a abertura 
solene do museu histórico val­
dense, restaurado- em Torre Pel- 
lice (7 de julho), quatro dias 
de festas comemorativas espe­
ciais. (15 a 18 de qgosto) e uma 
sessão do Sínodo Valdense e da

em Torre Pellice (25 a 30 de 
agosto. A data está rehcionada 
com a celebração do 8.° cente­
nário da conversão de Pedro 
Valdo, rico comerciante de Lion, 
França que distribuiu todos os 
seus bens com os pobrse por 
obediência aos preceitos de Cris-

Católica, três séculos e meio an­
tes da Reforma.

EVANGELIZAÇÃO IGUAL A LIBERTAÇÃO DO 
HOMEM

Estudando a realidade da evangelização sob o pris­
ma da libertação do homem todo e de todo o homem, 
os bispos, presbíteros, religiosos e leigos do Nordeste-1 — 
(Maranhão, Piauí, Ceará) traçaram diretrizes pastorais 
para os próximos anos: procurar levar as pessoas a des­
cobrirem Cristo e sua mensagem libertadora a partir 
de sua vida.
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TAIZÉ FIXA AS LINHAS ESPIRITUAIS DO 
CONCÍLIO DE JOVENS — 1974

O Prior de Taizé, Roger Schultz, declarou que já 
está sendo organizado o "Concílio de Jovens — 1974". 
Deverá realizar-se entre 30 de agosto e 2 de setembro. 
Desde que os monges de Taizé resolveram, sob sua ori­
entação espiritual, organizar encontros internacionais de 
juventude, passaram por aquela casa ecumênica mais 
de 120.000 jovens. As grandes linhas do "Concílio de Jo­
vens" são as seguintes:

Ser sinal, do Evaneglho. vi­
vendo cohtra a corrente; trei­
nar-se para olhar os acontecimen­
tos e a humanidade com o olhar 
de D eus; ser colaborador atu­
ante na procura de solução das 
misérias sociais e espirituais das 
comunidades humanas ; transfor­
mar-se em alma de oração, bus-

e consitro mesmo.
De 28 de janeiro a 2 dc f^ 

vereiro, em Ipuarana fnerto de 
Campina Grande, Paraíba I rea­
lizou-se um encontro de nrena- 
ração ao Concílio de Jovens 
Após um encontro regional em

ARCEBISPO LAMENTA A 
SITUAÇÃO DO POVO NO 
CEARA

O Arcebispo de Fortaleza 
Dom Aloísio Lorscheider, apre­
sentando à imprensa o Plano da 
Pastoral Orgânica da Igreja do 
Ceará, manifestou seu desconten­
tamento frente à situação do 
povo daquela região: "Lamen­
tamos a pobreza quase extrema 
de numerosas pessoas, que se 
refletem no desemprego, subem­
prego, insegurança do vínculo 
empregatício, como também a 
falta de orientação suficiente no 
uso do dinheiro e das economias 
ha aquisição de bens de consu­
mo, no jogo da Loteria Espor­
tiva e demais jogos de azar". 
Quanto à ; Dom Aloísio
constata a insuficiência no aten­
dimento à população em idade 
escolar. Fazendo alusão ao baixo

municação "que não. favorecem 
a orientação das iniciativas de 
interesse cultural. (CIC)

o primeiro encontro nacional.
Participaram 300 jovens e 35 

adultos, vindos de todo o Brasil.

A IGREJA ANGLICANA 
PEDE PARA NOMEAR 
SEUS BISPOS

A Igreja da Inglaterra (an­
glicana) pediu ao primeiro mi­
nistro, que "a deixe nomear seus 
próprios bispos". O prefácio do

&r
publicado pela hierarquia angli­
cana, . diz que uma crise entre 
a Igreja e o Estado se avizinha. 
O Anuário nede que o primeiro 
ministro Britânico deixe os bis­
pos escolherem entre si os seus 
sucessores. A publicação da hiê - 
rarquia anglicana acusa o go,- 
verno de "não' apreciar sempre 
e de forma conveniente os sen­
timentos da Igreja e a falta de 
tato na eleição dos bispos", 
(CIC)

QUEM É JESUS CRISTO 
NA AMÉRICA LATINA?

Continente estiveram reunidos 
em Lima , Peru, de 2 a 6 de. 
Janeiro, para debater a questão 
acima. O encontro foi promo­
vido por UNELAM e contou 
com a colaboração da ASTE. 
O Secretário Geral foi portador 
dos documentos brasileiros e 
membro do grupo de debates. 
Os resultados desse encontro se­
rão publicados em Buenos Aires, 
pela editora La Aurora.

CACIQUES RECLAMAM 
SEUS DIREITOS

O Boletim do Conselho Mis­
sionário Indígena revelou que 24 
caciques do Território de Rorai­
ma, de diversas tribus, se reu­
niram na região de Sumuru e 
dirigiram uma petição por es­
crito, ao Presidente da FUNAI 
solicitando a "proteção que lhes 
é assegurada pelas sábias leis 
de proteção aos índios". Os ca­
ciques afirmam estarem lutando 
contra "uma das maiores bar­
reiras levantadas contra seus di­
reitos de sobrevivência, que é o 
direito das terras".

A DISCRIMINAÇÃO RACISTA É UM ATENTADO 
CONTRA A JUSTIÇA DO EVANGELHO DE CRISTO

O Partido Nacional que detém o poder na Africa do 
Sul continua adotando a política do segregacionismo. 
A propósito, Dom Donal Lamont, Bispo de Umtali, Ro­
désia, conjuntamente com uma comissão de prelados 
africanos, declarou: "Causaria grande escândalo se o si­
lêncio da Igreja fosse considerado como uma aquiescên­
cia a um sistema de governo que se inspira no precon­
ceito racial, porque toda hostilidade movida por razões 
de raça, cor. condição social ou religião, é contrária ao 
espirito de Cristo".

Foi enviada à ONU uma "Mo­
ção Anti-apartheid" onde se for­
mulou com destaque a seguinte

cano não representa o povo da 
África. Propomos que a comu­
nidade internacional isole com-

pletamente o governo da África 
do Sul". Embora tenha enfren­
tado uma abstenção de 23 países 
e 3̂  votos desfavoráveis, a "Mo­
ção" foi aprovada por 84 votós 
positivos. (CIC)
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CONVITE PARA A 
UNIDADE EM CRISTO

Clérigos não católicos foram 
convidados a se unirem com sa­
cerdotes e freiras para celebra­
rem juntos, na Escócia, a Se­
mana Santa e ao mesmo tempo 
orarem pelo Ano' Santo que os 
católicos romanos da Escócia 
estão celebrando, agora, em pre­
paração para o Ano Santo de 
1975, que será celebrado em 
Roma. O tema para este encon­
tro será Reconciliação e Reno­
vação e deverá ser repetido men­
salmente, desde que os não ca­
tólicos aceitem o convite.

BISPO BRASILEIRO NO 
CONSELHO DOS LEIGOS

Dom Lucas Moreira Neves 
foi nomeado pelo Papa Paulo VI 
para Vice-Presidente do Con^- 
lho dos Leigos, órgão criado 
pelo Papa Paulo VI em janeiro 
de_1967, cuja finalidade é "ser­
vir e promover o apostolado dos 
leigos : fornecer e recolher, nara 
tal fim, as informações apro­
priadas ; ataca o n estudo dos pro­
blemas. de caráter pastoral con­
cernentes aos leigos; fornecer 
sugestões, propostas, conselhos e

de apostolado dos leigos, dando- 
-lhe üm lugar na ação de con­
junto da Igrela  ̂ no plano inter 
nacional". (CIC)

BOLÍVIA: GOVERNO 
REJEITA CRÍTICA DOS 
BISPOS

O Ministro do Interior da 
Bolívia, sr. Càstro Avendano 
disse, em seu pronunciamento, 
que ceria mais útil ao país se 
os bispoi bolivianos dirigissem 
suas exortações aos extremistas,

do exército mataram mais de 
100 trabalhadores rurais, rebel­
des, em Cochabamba. (CIC)

A SENTENÇA QUE REINTEGROU O REV. JOÃO DIAS 
DE ARAÚJO NA CÁTEDRA DO SEMINÁRIO

"Seminário Religioso : Problema.
A 9.^ Junta de Conciliação e Julgamento no Recife, por una­

nimidade, julgou procedente a reclamação apresentada pelo' sr. João 
Dias de Araújo contra o Seminário Presbiteriano do Norte, que 
está obrigado a reintegrar o professor nas funções que vinha exer­
cendo em 1970, com pagamento dos salários a. partir de l.° de 
março do ano seguinte, e até a efetiva reintegração com direito às 
vantagens do cargo, juros e correção monetária. Foram advogados 
os srs. Joás Cruz e George Latache. Os patronos do Seminário Pres­
biteriano do Norte argumentaram que as relações dele com o SPN 
não se revestiam de vínculo empregatício nos mlodes da legislação 
específica, pois a atividade exercida foi 'puramente pastoral',
vinculada à Igreja Presbiteriana 
do Brasil por voto religioso. Ar­
guiram também que a ' Carteira 
Profissional reconhecida pela 
Constituição é a de Ministro 
Religioso, e se o professor tem 
a sua profissional assinada, "is­
so ocorreu levianamente por 
quem não tinha competência 
para fazê-lo". O professor João 
Dias era do seminário Presbi­
teriano e foi afastado 'por ra-

LETGO INDICADO PARA 
PRESIDÊNCIA DA IGRE­
JA PRESBITERIANA

Médico de prestígio' interna­
cional, descendente de missioná­
rios americanos, o Dr. Eduardo 
Lane, de Campinas, SP, foi in­
dicado para a Presidência do 
Supremo Concílio da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, em opo­
sição ao Rev. Boanerges Ribeiro 
que é candidato à reeleição para

ticipado de encontros com repre­
sentantes da Igreia de diversa^ 
regiões e tem recebido apoio dos 
que buscam a reconciliação e a 
volta da IPB aos caminhos cons­
titucionais. Pastores e oficiais 
mais progressistas não vêem com 
muito entusiasmo a candidatura 
Lane, por ter sido ele, até agora, 
um colaborador do presidente ao 
qual se opõe e, também, pelas 
suas características conservado­
ras e antiecumênicas. .

zoes de ordem teológica', in­
clusive com alegações de supos-

a Junta de Conciliação e Jul­
gamento, nos depoimentos toma­
dos, não caracterizou as acusa-

te apresentou certidões forneci­
das pela Secretaria de Segurança 
Pública e Justiça Militar, sobre 
sua conduta civil escorreita". 

(Fcd/m 28-1-74,
6).

CENTENÁRIO DA 
CONDENAÇÃO DE 
DOM VITAL

O dia 21 de fevereiro marcou 
a passagem do 1 o centenário da

foi transferido para o Rio. No 
dia 21 de fevereiro de 1874 foi 
condenado pelo Supremo Tribu­
nal de Justiça a quatro anos de 
prisão com trabalhos.

COM ESTA EDIÇÃO
DO C E I

SU P LE M E N T O  — 7
"E S P E R A N Ç A '

Você já pagou a sua
assinatura?
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PROTESTANTE SEM COMUNtDADE

Caros amigos do CEI: . '

Vocês publicaram, na página 3 do CEI de ianeiro, uma noticia com o titulo: 
"Rubem Alves volta ao ministério evangélico". Isto não é verdade. Não me liguei a 
nenhum corpo eclesiástico e nem tenho planos de íazê-lo, no momento.

Mas é necessário explicar um pouco. Não me demiti da Igreja Presbiteriana, ' 
em 1970. em decorrência de suas realidades políticas. Se assim fosse, mudada a 
estrutura de poder, seria óbvia a minha volta à Igreja. Minha decisão se liga 
a questões mais profundas.

Creio que, no caso especifico da IPB, a sua situação política é uma decorrên­
cia natural e inevitável de suas condições estruturais. Por mais de um século 
os pastores e o povo presbiteriano aprenderam a pensar e a agir de uma certa 
forma. Os hábitos de pensamento e de ação se constituem numa segunda natu­
reza, e não podem ser modificados, seja por meio de novas estruturas burocráticas, 
seja por meio de idéias novas. Na realidade, as comunidades eclesiásticas em 
especial, e as comunidades humanas em geral, possuem mecanismos de repulsão 
muito eficientes, que não só expulsam as novas idéias como também aqueles que 
as sustentam. Sou, por isto mesmo, totalmente cético acerca da possibilidade de 
sua renovação (muito embora novos presidentes ou moderadores possam vir a se 
instalar). Usando de uma linguagem metafórica: as cabeças são criações e 
funções dos corpos sociais. Se lhes cortarmos a cabeça, o corpo a recriará, como a 
medusa, talvez com uma nova face. Acho portanto, neste caso, a luta política 
totalmente inútil, porque ela não tem condições para transformar as maneiras 
de pensar e de agir das bases. O fato de que pessoas de um lado mudam para o 
outro, sem muitos problemas, é para mim um indicio claro que as divisões exis­
tentes são puramente acidentais e superficiais. Por detrás de tudo existe uma 
surpreendente unidade de mentalidade.

Creio que a mentalidade Presbiteriana tem uma tendência dominante para o i 
autoritarismo e para o dogmatismo. Não discutirei esta questão aqui, porque é 
muito complexa. Apenas sugerirei que o autoritarismo está diretamente rela­
cionado com o legalismo que pertence à mentalidade Presbiteriana. Liberdade de 
consciência? Mito. Os Presbiterianos só apelam para a consciência quando estão 
numa situação polêmica contra os Católicos. Dentro dos limites da comunidade 
eclesial, entretanto, a consciência tem de estar subordinada às normas e praxes 
estabelecidas pela mesma. Tenho, nos meus arquivos, uma quantidade enorme de 
dados que colhi, nos últimos 20 anos de IPB. Nunca, por exemplo, encontramos 
nenhuma sugestão de que pastores e crentes tem o direito de subordinar seus 
pensamentos e ações à voz da consciência, em oposição ao poder eclesial. Quem - 
assim fez foi sistematicamente eliminado. E o dogmatismo, por sua vez, decorre 
da necessidade protestante de certezas. É fundamental ter certezas. Ora, quem 
tem certezas, como poderá admitir que outra pessoa, com uma idéia diferente, 
poderá estar certa?

Sou profundamente Protestante. Mas como Paul Tillich indicou, a tragédia do 
Protestantismo está em que, no seu desenvolvimento histórico, traiu o princípio 
protestante — a protesto contra o dogmatismo e o amor à liberdade.

Sou um Protestante sem comunidade. E por isto não julgo que eu me tenha 
afastado do ministério evangélico. Fui, ao contrário marginalizado e isolado. E 
somente depois disto, tomei a decisão de respeitar a decisão que outros já  haviam  
tomado por mim. Rubem Alves

10-02-1974


